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Mestrado: 
conq uista e desafio 

N o início do atual semestre, o principal 
fato político-pedagógico na F AED é, 
em dúvida, a implantação do 

Mestrado em Educação e Cultura, que além do 
Centro de Ciências da Educação, envolve o 
CEART e o CEFID Ele provoca um novo 
olhar histórico sobre a F AED, como instituição 
de ensino superior, que engendra seu(s) 
cenário(s) futuro(s) . 
O Centro de Ciências da Educação foi fundado 
nos anos sessenta, com o estabelecimento do 
CEPE e do Curso de Pedagogia. Na década 
seguinte ampliou-se com a criação do Curso de 
Biblioteconomia, Estudos Sociais e Educação 
Artística, nos anos oitenta perdeu este último 
com a criação do CEART, ganhou os Cursos 
de História e Geografia e passou a vertica1izar 
seus cursos com a implantação das especializa-

ções Mas, nesta década, a F AED não 
conseguiu acompanhar a tônica nacional, ou 
seja, a implantação do mestrado . E nem a 
UDE ,pois o seu primeiro mestrado foi 
instalado no ano passado pela FEl (teria sido a 
nossa década perdida? Por quê?) 

Agora, nos anos noventa, o mestrado 
tomou-se realidade graças à decisão política da 
Direção e ao trabalho sistemático e aguerrido 
da comissão de implantação deste curso E, de 
fato, uma conquista que inaugura uma espécie 
de "terceira onda" pedagógica, que produzirá 
impacto significativo no ensino e sobremaneira 
na pesquisa e extensão. 

Entretanto, o curso de mestrado tem o 
desafio de consolidar como centro de 
excelência no cenário brasileiro e por que não 
mundial, afinal, estamos compulsoriamente 
globalizados, numa espécie de Internet 
universitária. Para tanto, é imprescindível o 
estabelecimento e a afirmação de linhas de 
pesquisa interdisciplinares e coletivas, fazendo 
ressurgir, feito fênix, o CEPE com as tensões e 
demandas deste "fin-de-slecle", especialmente 
a consolidação da cidadania. Por outro, a 
capacitação docente em nivel de doutorado 
apresenta-se como necessidade permanente e 
indiscutível. 

Enfim, o desafio está lançado e é 
coletivo. 

Pro! Norberto Dallabrida 

Logollpo do VIII ENDIPE 

ENDIPE 
o oitavo Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino serA 
realizado de 07 a 10 de maio, na UFSC e no Clube Paula Ramos. Leia 
maiores informações na página 7. 

IDELI SALVATTI: 
Em entrevista ao JF, a Deputada Estadual e ex-presidente do S 
analisa a questAo do teto salarial e fala da educaçlo elD se (piai_ 3). 

DEBATE: 
Os ensaios desta ediçlo versam sobre o Esdgio ｓｵｰ･ｾｭｬｬｏｬ｟Ｑｏ＠ e a 
comida açoriana. Alimente-se nas p'ginas 4 e S. 
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A DIREÇÃO 
INFORMA 

• Neste mês de março a FAED perde, através do 
"beneficio" (7) da aposentadona por tempo de 
serviço, doIS grandes colaboradores. Dois professores 
cujas ausências já se fazem sentir, seja no eruino, 
pesquisa, extensão, administração e representação 
poUtica deste Centro Deixaram suas marcas pessoaIS 

nas lutas e projetos que empreenderam e nas 
construções coletivas nas quais se engajaram 

Em nome de toda a comurudade faedJana. 
dcscJamos sucesso em seus novos empreendimentos e 
obrigado MIRlAM SCHLICKMANN, obrigada 
WALDIR BERNDT! 

Fica nossa homenagem nas palavras de Bertold 
Brecht 

" Ha} bombres que lucban um día y son buenos 
Hay otros que lucban un ano y son mejores 
Ha) qUlenes lucban anos y son muy buenos 
Pero bay los que lucban toda la Vida 
Esos son los Imprecmdlbles", como vocês 

• Retomou da Espanha com título de doutora a 
professora Mana de Jesus NasCimento Parabéns, 
orgulbamo-nos do seu êxito, que também é nosso 
(F AED e UDESC) Seja bem vrnda' 

• Durante todos os dias do mês passado, o 
Jornal Diário Catannense publicou o encarte "DC 
Domunento - FlonanápoltS: Origeru e Desuno de 
uma Cidade à Belra-Mar". Esta publicação contém 
vános artigos de professores da FAED, 
princlpalmente do Curso de Históna, e teve a 
consuJtona hIstonográfica do Professor. LuIZ Felipe 
F aleio O eocarte é um sucesso e a F AED marcou 
presença. Parabens 

• No IDa 07 de março p p., a comunidade da FAED 
teve o prazer de assIStir à aprescntaçào do Grupo 
Rastafan Esta programação VISOU uma recepção 
festiva aos calouros. Os organizadores, Gláucia de 
Oliveira Assis, Luiz Felipe Falcio e Paulino de Jesus 
Francisco Cardoso, estão de panbéos pela iniciativa. 

1014 ru, J ｨ｣ｬｾ＠ ... t" 'uI(DRT!J62ISE) 
o..c-4WiI/l:IIboCacdafo 

Erramos: 
Na edíçao anterior do Jornal da FAED, 00 qual o DAOM 
apresentou seus integrantes, nao constou o oome do l° 
ｾｯｾ｣ｩｯｌｗｺ＠ .. 

" 
, .. . ., ｾ＠

colunas 

DAOM 
DIRETÓRIO ACADÊMICO OITO DE MAIO 

O que você espera do Diretório Acadêmico? 

Fale, conquiste seu espaço, ele é seu. 

Os membros do DAOM estiveram em todas as 
salas, apresentando-se aos alunos e dando alguns 
recados 

• A escolha 
discente para 
CONSUNl, 
Departamentos 
classe 

de representantes do corpo 
o CONCENTRO, CONSEPE, 

Colegiados de Curso, 
e além de Representantes de 

• O DAOM possui uma uma, próxima ao 
mural, para você deixar sua sugestão. Use-a. 

• Se você tem algum recado e deseja fixar no 
mural, procure-nos. Faremos um classificado 
semanal 

• O DAOM solicita aos representantes de 
classe que compareçam em nossa sede com os 
cadastros de alunos devidamente preenchidos, e 
as folhas de sugestões e reclamações. A sede do 
DAOM foi refonnada e temos um quadro de 
horários para atendimento, o mesmo está fixado 
no mural. Venham nos visitar' 

• Estamos nos empenhando 
resolver algumas questões 
informática, bar, cópias etc. 

para ajudar a 
referentes à 

• Em conversa com a responsável do bar, ficou 
acordado que as reclamações serão atendidas, se 
forem coerentes e tivermos condições de 
resolver. 

• O Márcio, da Casa das Cópias, ganhou a 
Iicitaçio e continua conosco. Parabéns! 

• Estamos negociando valor das cópias para 
alunos. 

• A oficina de Encadernaçio, Recuperaçio e 
Conservação do Acervo Bibliográfico, 
programada para a semana do Bibliotecário, foi 
adiada devido a enchente no CEART, será 
comunicada uma nova data, ainda este semestre. 

• Parabéns aos futuros formandos de Pedagogia 
pela iniciativa de lutar pelos seus direitos e 
também à Direção deste Centro, por recebê-los 
bem e instruí-los 

"Campanha de Conscientizaçio do Uso de 
Drogas e Prevençio da AIDS" - 08 a 12/04 
"Campanha do Alimento" - 18/03 a 12/04 
Casa da Liberdade e Lar Recanto da 
Esperança. 

Jornal da F AED 

DO LEITOR 
Senhores &iItores: 

Parabenizamos esta equIpe pela imclallva 
em abordar, a partir tkste número (março de 
1996), dIversas reportagens, entrevIstas e 
artIgos com assuntos predominantes no noSS() 
meio cultural. 

Neusa Rosane Damiani Nunes 
Gerente do ArqUIVO Público 

• • • 

SintoniaAM 
NOT A DA REDAÇÃO: até o fechamento 

desta edição, o colunista A1zemi Machado não 
entregou a coluna 

©©© 

PEIXE DA 
PREGUIÇA 

Numa forma: 

Primeira camada de cebolas. em 
rodelas; 

Segunda camada de filé de pescada. 
Colocar no fomo quente, por 1 S 

minutos. 
Terceira camada de queijo muzzarella; 
Quarta camada de creme de leite (uma 

lata); 
Quinta camada de queijo ralado 

Voltar ao fomo. até dounr o queijo 

MOLHO DÃ Pltt:G(JlÇA 

200 gramas de ricota; 
4 dentes de alho (tI'iWmdos 110 

liqüidificador) 
Azeite de oliva; 
Sal a gosto. 

NEGA MALUCA 
2 xícaras de farinha de trigo 
1 xícara de nescau 
1 xícara de óleo de soja 
1 xícara de água fervente 

ｍｩｳｾ｡ｲ＠ todos os ingredientes e. DO 

final, IDlsturar uma colher de sopa de 
fennento TOyal. 

© 
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IDELI: "O TETO ATUAL É UMA PIADA" 

Uma pedra no sapato do governador do Estado ", 
dizem seus oposilores. .. Um suporte das lutas e 
re/vindicaçiJes populares", dizem seus 

partidárIos. Ela é ideli Salvall/, 44 anos, a única mulher 
com assento nas 40 cadeiras da Assembléia Leg/slativa 
ProfisslJo: professora de matemática e jlsica. 

Idell tem uma longa história de luta atIva pela 
EducaçlJo catarlnense. Como sindicalista, foi duas vezes 
presidente do Sindicato Estadual da EducaçlJo (Smte) e 
partIcipou como integrante da diretorlO em maIS uma 
gestlJo. Liderou Inúmeras greves do magistério estadual. 
E tem mais: Ela lidera, pelo segundo ano consecutivo, a 
Bancada dos CinCO deputddos do PT na AssemblélO 
Legislat/va. Tem-se destacado por projetos na área da 
EducaçlJo, por pronunciaml!ntos embasados em dados 
reais sobre a siluaçlJo educacional e por suas criticas 
frontais e contundentes ao Governo do Estado e ao 
secretário da EducaçlJo. Ela tem enfrentado, no plenáriO 
da Assembléia Legislat/va, nas comissiJes téCnicas da 
Casa e em reuniiJes como os deputados (homens), os 
defensores do Governo. 

E/s a entrevista concedIda pela deputada idell 
Salvafti ao Jornal da FAED' 

J.F. - Quais foram suas pnnclpals realizações, 
especialmente na área da ･､ｵｾ￧￣ｯ Ｌ＠ neste início de 
mandato? 
mELl - Eu fui vice-presidente da Comissão de Educação 
da Assembléia, inclusive fui reeleita agora, e esse trabalho 
foi bastante intenso. Primeiro, nós acompanhamos todos 
05 processos de negociação com o Governo do Estado, 
durante a greve do Magistério e, posteriormente, as 
conseqüências da greve. Fizemos intervenções em 
situações de conflito em colégios, fundações educacionais 
e colégios profissionalizantes. A Comissão de Educação 
realizou três seminários, dois para tratar do ensino na 
área rural e um seminário sobre as questões educacionais 
que estão tramitando no Congresso Nacional: A LDB (Lei 
de Diretrizes de Bases) e a Emenda Constitucional PEC 
(Projeto de Emenda Constitucional) 233, através das 
quais o presidente Fernando Henrique Cardoso quer fazer 
todas as mudanças como a perda da autonomia das 
universidades, a transformação das uníversidades públicas 
e gratuitas em universidades privadas e retirar a 
responsabilidade do ensino ｰｲ￩ｾｬ｡ｲ＠ e de segundo grau 
da esfera dos Estados e Municfpios 
J.F. - Especificamente o pacote da tentativa de Reforma 
Adminístrativa do Governo do Estado, no início deste 
ano, como avalias? 
IDELl - O pacote de Paulo Afonso segue ･ｸ｡ｴ｡ｭｾｮｴ･＠ a 
cartilha neoliberal de Kleinübing e da sua ala. E uma 
proposta que, primeiro tenta colocar no funcionalismo 
público a culpa e a responsabilidade de todos os males do 
Estado, como se eles não tivessem governado o Estado 
por décadas e feito todo o inchaço, toda a contratação 
irregular sem concurso, todo o beneficiamento aos grupos 
econômicos em detrimento dos setores fundamentais 
como saúde, educação, via de transporte, escoamento de 
produção, agricultura. Em segundo, busca implementar 
junto com a reforma ações no sentido de sobrar dinheiro 
para continuar privatizando os recursos do Estado. Como 
exemplo, temos o projeto da Invesc, onde as ações da 
Celesc já foram colocadas à venda no mercado e, agora, 
vão as ações da Casan. 
Outro mecanismo de privatização dos recursos do Estado, 
são os beneficios concedidos aos empresários sejam 
através do Prodec, onde o ICMS fica retido pelo 
empresário durante, praticamente, 10. anos, sendo 
desenvolvido depois em parcelas mwto suaves e 
totalmente subsidiadas. E os grupos econômicos que são 
beneficiados com vista grossa à sonegação, anistia, 
parcelamento de dividas ou projetos como. o Prodec, são 
normalmente vinculados ao financIamento das 
campanhas ou grupos econômicos dos quais os 
governantes antigos e atuais tenham vinculações 
familiares 011 politico-ideológicas. 
J.F. - Como o Estado deveria tratar a Educação? 
mELI - O tratamento não pode ser aquele que Paulo 
Afonso deu e que os governos todos vêm dando, que é 

Enio Luiz Spaniol & Linete Martins 

prioridade no palanque e depois, quando sobem ao poder, 
não destinam os recursos e não dão tratamento adequado. 
No caso de Santa Catarina, o orçamento que nós votamos, 
no ano passado, para vigorar este ano, dá uma medida 
exata de como é que foi tratada a Educação. Dos mais de 
700 milhões previstos para investimento, a Educação não 
chegava a ter nem 5%. 

Além do percentual para investimento ter sido 
ridiculo, o cumprimento da Constituição do Estado, que 
obriga a aplicar, no minímo, 25% dos impostos 
arrecadados em Educação, não é cumprido no orçamento 
de 95, nem no deste ano. Eles incluem de tudo, inclusive 
dinheiro para outras redes, outras esferas como fundações 
educacionais, auxilio às prefeituras, bolsas de estudo para 
a iníciativa privada no segundo grau e, também, o 
pagamento dos inativos. Portanto, se descontar todos 
esses investimentos, o que sobra para aplicar na Rede 
Estadual de Ensino, é apenas 17% dos impostos 
arrecadados. 
J .F. - Como é o seu projeto que fixa o teto salarial dos 
servidores do Estado? Quais são as implicâncias. Quem 
será atingido? 
mEU - Em primeiro lugar, é Importante ficar bem claro 
que o PT e eu não temos nenhum projeto de teto. O teto 

está estabelecido pela Constituição, tanto Federal quanto 
Estadual. Está escrito com todas as letras na Constituição 
que nenhum servidor pode ganhar de remuneração - a 
qualquer titulo - mais do que o secretário de Estado no 
Poder Executivo, mais do que o desembargador. no Poder 
Judiciário e mais do que deputado no Poder Legislativo. 

J .F. - E o que aconteceu depois dessa pnmeira vitória do 
PT no STF? Por que o PT entrou com nova ação de 
inconstitucionalidade? 
mEU - Em seguida à primeira vitória nossa no STF, o 
governador começou a fazer imensas ameaças de 
demissão de servidores - naquela ótica de que o servidor é 
o culpado de todos os males do Estado. Nós entendemos 
que deveríamos ir para a ofensiva e provocamos urna 
nova ação direta de inconstitucionalidade numa questao 
que o Paulo Afonso não quis comprar, que é a questão dos 
altos salários. Nós tínhamos informações de fontes 
seguras, através de relatórios, que há servidores no Estado 
que chegam a ganhar mais de RS 20 mil por mês. A nossa 
ação questionou o STF, se determinadas gratificaçOcs de 
cargos poderiam ser pagas por fora do teto - 011 seja, além 
do valor de secretário. Essa segunda ação foi em cima de 
nove gratificaçõeS. O STF declarou. então, que é 
inconstitucional pagar por fora do teto (que fique bem 
claro: não é a gratificação que é inconstitucional, mas 
exclui-Ia do teto) : a gratificação de 90"10 para os cargos 
comissionados, concedidos pelo governador no ano 
passado; a gratificação de 68% para os delegados de 
polícia e aos oficiais da Policia Militar; a gratificaçlo 
(retribuição complementar variável) dada aos fiscais da 
Fazenda e procuradores; a gratificação de atividade 
fazendária; e a gratificação pela opção do cargo de maior 
vencimento, seja efetivo ou seja cargo comissionado. 
Essas gratificações atingem apenas a 5 mil pessoas, que 
representam 4% dos servidores. Essas pessoas, num 
universo de 97 mil funcionários pagos pelo Executivo, 
ficam sozinhas com 30% da folha. 
J.F. - Como ficou o teto salarial, então? 
mEU - Bom, essa segunda ação do PT serviu para duas 
questões: desmascarar que não existe teto, que é urna 
piada e não limita o salário de ninguém - tanto que tem 

gente recebendo mais de RS 20 mil. A 0iIIJa quaaIo, c.-c 
também ficou desmascarada, é que o teto nIo é saJjrio de 
secretário, porque não tem secretário que ganhe 50IIICIIIc 
RS 1.800, já que esses cargos sIo ocupacSoI por .-­
que na maioria das vezes vem de 0UInJ5 ldiDIa do 
funcionalismo e optam pelo salário de outras fimçiIeI c.-c 
exerciam no Estado. A questlo mais séria que SUIJiu CXIIII 

a discussão do teto. é que Paulo Afonso DIo vai poder 
mexer no teto, se nao mexer no piso. E a iJgusâça ela 
folha, onde 45 mil servidores ganham ali! RS SOO e 92 mil 
servidores ganham até RS 1.800, veio a público. E coloca 
que para Paulo Afonso a questão da injustiça, onde uma 
grande maioria que trabalha, pega pesado na cducaçIo. 
saúde. segurança. são os pobres. os miIeríveis do 
funcionahsmo E apenas uma pequena parcela é de 
beneficiados 

Portanto, esse teto já existe, é o teto da constituição. não é J.F. - Como será a ação da Justiça nessa questIo do teto 
do PT, não é meu. salarial? 
O que ocorreu, foi a seguinte questão: o governador Paulo mELI - A hnunar está CQIlN'dida, o pemador DIo 
Afonso, no mês de janeiro, resolveu fazer um corte linear cumpriu agora. no salário de fevereiro. com a desculpe de 
no salário de todos os servidores públicos Ele baixou um que a publicação da decisão foi posICrior • data de 
decreto, retirando mensalmente um percentual de salário, pagamento, mas de\'erá cwnpri-Ia no m& de IIIIIIÇO. Caao 
variável. para que a folha se adequasse aos 65% da receita ele não cumpra a liminar, não resolva a quesIIo do Ido do 
líquida disponivel. E, nesse mesmo decreto, ele mês de março, ele estará sujeito a um pedido de 
estabeleceu também que tudo aquilo que os servidores intervenção federal no Estado. Esse pedido j6 CId em 
ganhassem, além de RS 6 mil, seria cortado. O PT andamento por causa do atraIO do pepmmlo doi ...... 
recorreu ao STF com uma ação direta de - deu entrada dIa sete de fevereiro DO TJ pelo Si' 1* O 
inconstitucionalidade, na qual nós fomos vitoriosos. O desembargador, que está ("1.jdando desIe proc • do 
STF reconheceu que o decreto do governador era atraso de pagamento. já declarou c.-c Ie CICXIIRr DIIYO 
inconstitucional. Isso porque o salário do servidor é atraso, agora no mês de IIIIIIÇO. • c:am. laia 
irredutível. O Governo não pode cortar. fazer o desconto bloqueadas. Portanto, o dcsc:umprimeIII da limiIIar do 
de nenhuma parcela de salário do servidor - nem a partir teto, poderá também causar DIo 56 o bloqur:io dai CIIIâI 
de corte linear, nem a partir dos RS 6 mil. Nesta mesma do Estado, como a agilizaçlo do proc E sn de il&t 'ICI4Iu 
liminar que o STF nos concedeu no mês de janeiro, o do Estado. O governador Paulo .u-, lpCIII' dai 
ministro foi muito claro. Ele reafirmou o principio da declarações desasIradas da ..... dária da Adnúm.mçIo, 
Constituição de que nenhum servidor pode ganhar mais Hebe Nogara, de que DÓI tlnhamos feito _ .... lMIr 
do que o salário de ｾｲ･ｴ￡ｲｩｯ＠ de Estado (RS 1.8(0), a não 11 eles com a açio a .espeito do IdO, o que DÓI fi .... , _ 

. ser vantagens ｊｬ･Ｕｓｃ＿Ｓｩｾ＠ ｾｴｲｩ￪ｮｩｯＬ＠ salário farnllia). São . realidade, foi criar uma ｾ＠ 4110 .......... _ ... 
vantagens que o selVicSbt ganha, nãO' pelo cargo ｱｾ＠ ' resolver, que é estabeI_ um leIO. E ele iIID YIi poder 
ocupa, mas pela sua condição pessoal. estabelecer um DCM> teto, ICIIlIIII:XIeI' 110 .... 
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RECORTES DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA UMA REFLEXÃO 
EM TORNO DA FORMAÇÃO DO EDUCADOR/SUPERVISOR 

Professoras Gladys Mary Teive Auras & Zen ir Maria Koch 

E
ntendendo que a fonnaçâo do educador só se 
consolida com sua experiência, que tem um de seus 
momentos mais fortes no estágio supervisionado -

com a observaçao do mundo cotidiano da escola mediado 
pelos conhecimentos teóricos e pela pesquisa -, as 
professoras Gladys Teive Auras e Vilma Araújo, da 
babilitaçâo Supervisão Escolar, vêm fazendo, 
integradaroente. com a professora da disciplina de 
Planejamento Educacional, Zenir Koch, esta articulaçâo 
necessária para a melhor compreensão da realidade em 
que vão atuar. 

Assim, fOI realizado o estágio supervisionado da 
tunna de Supervisão Escolar 1995/2, que além de servir 
de local para a práuca do futuro profissional da educação. 
assumiu papel significativo como espàço de produção de 
conhecimento na área da pedagogia escolar, numa 
perspecuva de pesqlÚsa do cotidiano da escola. 

Nesta ótica, a idéla-base do trabalho foi a de tornar o 
aluno um anallsta!pesqlÚsador da cultura do local 
estagiado, ou seja, um pesqlÚsador na ação. É interessante 
frisar que o enfoque na pesqlÚsa do cotidiano escolar 
significou para nós (alunos, professores e agentes do 
processo educativo) estudar a escola em sua 
singularidade, sem, contudo. desvinculá-la de suas 
determinações socirus mais amplas. 

Essa idéia traz subjacente uma tAlncepção que se 
contrapõe a VIsão tradicional de estágio nos cursos de 
fonnação de professor, historicamente entendido como o 
"pólo prático" do curso dissociado do teórico. Nessa 

, 

dimensão estritamente prática, a fonnaçao do educador é 
.realizada sob o entendimento de que teoria e prática são 
pólos isolados e antagÔnicos. 

Entendendo que teoria e prática são indissociáveis, 
acreditamos ser o estágio, na fOl1ll3Çâo do educador, e no 
caso específico do supervisor, uma atividade 
teórico/prática de conhecimento e estabelecimento de 
finalidades, que pode constituir-se numa atividade 
instrumentalizadora da práxis educacional. 

O momento do estágio é entendido, portanto, como 
uma fonna de trazer a realidade concreta para ser 
refletida na academia, ampliando a percepção que os 
alunos têm dessa realidade, contriblÚndo não apenas para 
que a conheçam, no sentido de que tomem posse dessa 
realidade, apropriando-se intelectualmente dos fatos que 
constituem o dia a dia escolar, mas, sobretudo, como 
processo que contriblÚ para que os alunos 
pensem/reflitam sobre essa realidade, desentr.mhando a 
inteligibilidade de uma experiência que se oferece como 
matéria para o trabalho da reflexão. 

Esse entendimento do estágio como aproximação e 
reflexão da realidade, em que o futuro supervisor/ 
educador deverá atuar, exige que o aluno se coloque 
frente à instittúção escolar numa atitude ao mesmo tempo 
de observação e participação. Assim, na medida em que o 
estagiário vai-se integrando no universo escolar, através 
de uma "imersão" no seu cotidiano, incorpora 
conhecimentos que lhe permitem uma aproximação cada 
vez maior com esta realidade. 

O estágio constittú-se, dessa forma, num espaço de 
produçâo de conhecimentos com resultados ｾ＠
positivos na fonnação do educador. Nesse sentido, é 
elogiável a formaçlo do grupo de supervisores da turma 
95/2 da FAED, pelos resultados do aprervlizado ｾ＠
cientifico apresentados no concurso público da Secrdaria 
Municipal de Educaçao, bem como no Seminário Final de 
Estágio. 

O desempenho alcançado por este grupo foi al80 
gratificante, por corresponder às expectativas dai 
professoras orientadoras, que apostaram e investiram na 
formação de um novo profissional da educaçao, mais 
especificamente do supervisor escolar. 

Acreditamos que os estudos desenvolvidos, como 
trabalho de conclusão de estágio, merecem ser aqui 
divulgados, não só pela relevância dos temas tratados, 
mas, sobretudo, pela análise teórica apresentada e 
canunhos apontados para o trabalho cotidiano escolar. 
Tais estudos serão publicados resumidamente nesIe 
jornal, na fonna abaixo: 

ESTAGIO 1 - Avaliação: uma prática em questão 
Alessmtdra Tumes - Carmen tÚ! SOU1,Jl- Dt!)It.e Tumes­
EÜIDu CO"uição - Isabel Bragapolo - KlUw Vu/al -
SylllÜJ NUlfes Pires 

A s idéias aqlÚ expostas constituem-se no resultado 
do nosso estágio em Supervisão Escolar, 
realizado sob a fonna de pesquisa-ação no 

Colégio Estadual Jurema Cavallazzi, no periodo noturno. 
Esta escola no ano de 1992 iniciou um processo de 

mudanças no seu sistema de avaliação. Estas mudanças 
ocorreram, segundo nos foi infonnado, porque os 
professores e a eqlÚpe técnica perceberam que "não 
ensinavam mais" e que "os alunos estudavam apenas 
para passar de ano e não para aprender" . Percebia -se que 
a avaliação era c1assificatória, repressiva, autoritária. de 
cunho tradicional. Na época queriam mudanças rápidas, 
então fizeram algumas modificações, como não marcar a 
data das provas e não dar as notas, na tentativa de 
impulsionar a mudança de postura de professores e 
alunos frente ao sistema de avaliação. A nossa opção pelo 
Colégios Estadual Jurema Cavallazzi deu-se pelo fato 
deste encontrar-se num periodo de "ebulição" e por ter 
solicitado à universidade estagiários para auxiliar no 
processo. Como já Unhamos um referencial teórico 
satisfatório sobre o tema "avaliação", nos interessamos, 
de imediato, pelo desafio, na perspectiva de contribuir, de 
alguma forma, para a construção de uma escola 
verdadeiramente democrática Iniciamos nossa pesqlÚsa a 
partir de observações do cotidiano da escola e da pesqlÚsa 
documental (em relatórios de estágios anteriores e 
material produzido pela escola) e, concomitantemente, 
buscamos reforçar nossa base teórica sobre o tema, 
estudando desde os autores mais tradicionais no campo 
da avaliaçâo, como Bloom, Hastings, Madaus e Tyler até 
es mais progressistas, como Paulo Freire, Hoflinan, 
Luckesi, Engtúta, Vygotsky, SauJ, Vasconcellos, Ludke, 
ele, que enfatizam a avaliaçâo numa perspectiva mais 
qualitativa. Nos propusemos a estudar estes referenciais, 
na tentativa de buscar compreender a prática 
docenteIdiscente em curso na escola, as concepções de 
ava.IiaçIo, de cducaçAo e de fracasso escolar subjacentes a 
estas práticas, bem como, a relaçlo teoriaIprática e 
amtciMWfonna, aIID li intuito de disc;utir e ｾ＠ !llJbre 
as sjhl'9"cs ()OIIqtadas, visando o aprofiptdaDlCJ"O e a . 

busca de alternativas para o processo de avaliação da 
escola, que nos parecia estar um pouco confuso e 
problemático. Com o projeto concllÚdo, partimos para a 
elaboração dos instrumentos de pesqlÚsa. Elaboramos 
questionários para alunos e professores e entrevistas para 
professores, especialistas e direção. 

Convém salientar que pesqtúsarnos a maioria dos 
alunos do periodo noturno e uma parcela considerável de 
professores do mesmo periodo, buscando, dessa forma, 
obter o máximo de infonnações sobre o novo projeto em 
curso, tal como: o entendimento que os sujeitos 
envolvidos no processo ensino-aprendizagem possuíam 
acerca do mesmo, o engajamento dos diferentes 
segmentos da escola, desde o momento da concepção do 
projeto até a sua implantação, as mudanças ocorridas a 
partir da implantação do mesmo, a aceitação e adoça0 da 
proposta em sala de aula, a reação, 
expectati vas e sentimentos dos alunos 
em relação à mudança estabeleçida, as 
atividades desenvolvidas, avanços e 
limites do novo projeto, além de 
outras infonnações. Desde o inicio 
estávamos preocupadas em desvendar 
onde realmente residia o problema da 
escola, buscando ir além do aparente problema com a 
avaliação escolar. Um dos professores relatou-nos que "a 
avaliação não é um produto, mas um meio. Se a avaliaçâo 
está errada, existem outras coisas que estão, como 
metodologia e conteúdo. Todos querem resolver o final e 
não o processo". Acreditamos que a avaliaçao constittú-se 
num importante componente curricular e que o ponto 
nodal dos problemas da escola não reside apenas nesta 
questão, embora aparentemente pareça ser porque diz 
respeito ao resultado de todo o trabalho desenvolvido pela 
escola. Como os professores não possuem ainda um 
entendimento satisfatório dos referenciais que emhasam a 
nova proposta de avaliação, sentem dificuldades de 
encaminhá-Ia em sua prática pedagógica na sala de anla. 
Eles parecem aceitar a proposta, por perceberem que ela 
é melhor que a antiga, porém 010 a adotam totalmente. 
Os proleuores 1I1ililJlm algumas estratégias, para nIo 
caracteri7Jlr prova, como nIo nwcar " dia dos exercIcios 
avaliativos e Il1o dar DOCas. p.odcJnos obavar atmú dos 
. .-=sti0llári05 aplicados junto _ alu.o05 que, lia pntica, 

não está realmente acontecendo mudança Ela 
delllOnstraram muita insatisfação e uma grande VOIàdc 
de retornar ao sistema antigo de avaliaçIo. ｾ＠ j§ 
claramente percebido quando comparam o __ 
anterior com o atual, indicando que, pelo meDIII, ao 
antigo, sabiam quando teriam provas e q1IIIIfGI pGIIIDI 
faltavam para passar ou reprovar. Hoje, .... mdo dei, 
"são pegos de SIII'pRS3". A lIOYlI pnIIIOIIa tiDba • 
intenção de mudar a postura de pnllCiUti c ...... 
frente à avaliaçIo 110 sentido de atuar DII CXlIIItnJçIo cID 
conhecimento, desmistificar o tenor ela pruya e ela 
avaliaçlo, para estimular O aluno a estudar para MiA"" 
e não apenas para passar de Il10. Cabe r bar, liIIcIa. 
que O objetivo do projeto era tomar a avaliaçIo .­
instrumento de diagnósrim, pua que ........ cs c abaa 
pudessem superar as difia""acIc:s CDaII!badu DI) 

pnl()CI&O CIIIiDo-aptJ.tjzarn No 
entaDIo, aiucIa prewIccc o mito di 
prova e a supc:rva1orizaç di DOIIL 
Con .... ·1JIOF que o 111M) prajeIo de 
avaliaçln, de ambo pnIIf '.. c 
iDovador, aiucIa DIo IMChOCiII 
alteraçOcs DII postura cID "' ...... 
Eles c;ontjmJam __ a avaliaçIo de 

forma opressiva e tradiciooal. É poaMI que IM' 5 .. 

e alunos nIo se integraram ao 111M) tipo de avaIiaçID, 
pois a partir do lIIOIDCIIIo em que IC impI_ .. ..,.,., 
projeto em coodiÇlle.c esInJIurais de ..... *-ico-
pedagógica tradicional, a postura reIionDiIIa ... par 
promover uma desartiadaçlo DII pdIica,.,.,........ NID 
se identificando com a lIOYlI IMopo&ta, o IM' 5 • perde a 
ｳｾ＠ referência como sujeito e prnfi ..... l cID 1*'1 , 
deixando o aluno inseguro e p:sjdnwr: 80 I!IMI. Dela 
forma, nIo há concrdizaçlo cID prajeIo. TodIviI. 
acreditamos que a tentativa de mudar o oj I • de 
avaliaçao é positiva, uma \'CZ que lr::IIl iqI+M « 
reflexOes !t.': ｾ＠ OI prdW .... qae !ti C o 
ｰｾ＠ . .,... é uma via ........ ;p O 
pl'Ojeto na escola. No entanto, faz« M ' iu DII" __ 
o cwrIculo DII sua tculi«ladc como CII!i!â..,.. ...... 
()OIIbcoriJllC'llto, diacuIir OI aIidi- ... ｾ＠ .. 
coolr:ÚdOS a lCIaD 1nbe!Mclgs _ di ......... ｾＮｾ＠
e a forma.·! ewhebcde. "' ..... .. 

r t 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal da FAED ensaios Florianópolis, abril de 1996 - 5 

UM "OLHAR" ESTRANGEIRO SOBRE A COMIDA AÇORIANA 

O ato de comer é para nós, brasueiros, carregado 
de significados. Pois, assun como o futebol, a 

saudade, o jeitinho brasileiro, as mulheres, a comida 
constitui-se num dos elementos de nossa identidade 
nacional . A comida com os seus significados, ao 
mesmo tempo que nos urtegra, exprime também nossa 
chversJ(1ade cultural De norte a sul do pais 
encontramos "pratos típiCOS" que caracterizam a 
comida mineira, baiana, capIXaba e catannense. 
Assun, quando viajamos pelo Brasil encontramos 
diferentes hábitos a1unentares, que revelam modos 
chversos de classificar o doce, o salgado, o cru e o 
COZIdo e, no melhor estilo de UlVestIgaçãO 
antropológica, acabamos por estranhar o que 
aparentemente nos é tão familiar - o ato de comer 

Cheguei a Florianópolis em 1992 Conhecia pouco 
de sua 1ust6na e sua gente Embora uma imigrante, o 
encantamento com a exuberância e beleza dessa Ilha 
assemelhava-se ao dos VIajantes que por aqUI 
aportaram no século XVllJ e XIX, naquele momento, 
sentia-me também uma VIajante descobnndo o 
exotico 

Nesta viagem de descoberta, a cultura açonana, 
caracteristJca da Ilha, foi desvelando-se no cotichano 
através do falar Ilhéu, das rendeiras de bllrO, da farra­
do-bol , do bol-de-mamão e da COmida Um dos 
aspectos que encanta aqueles que por aqUI "aportam" 
é a culmána açoriana. A COmida dos nativos é 
saborosa não apenas pelo seu tempero, mas por 
revelar um jeitinho açonano de lidar com o ato de 
comer O pirão de peIXe, a fannha de manchoca, o 
peIXe cozido constituem a dieta a1unentar de uma 

parcela significativa da população, que é 
compartilhada no universo da casa com amigos, 
parentes ou aqueles que vivem sob o mesmo teto, 
constJtumdo-se também num momento de encontro, de 
prazer, de celebração das relações sociais 

Desta forma, assim como em outras partes do 
Brasil, a comida não é apenas um substrato orgânico 
nutritivo, mas é também um modo, um estilo e um 
Jeito de alimentar-se, poiS opera um universo 
sunbóllco que vai além da satisfação das necessidades 
básicas Corne-se pelo cheiro, pelo sabor, pela 
estética, pela boa companlua e também para nutrir-se. 
Roberto DaMatta (1989) chega a dizer que "no fim, 
não se sabe se fOi a COmida que celebrou as relações 
sociais, ou se foram os elos de parentesco, compadrio 
e anuzade que estiveram a SerVIço da boa mesa". 

Atualmente observa-se que esses hábitos 
a1unentares vem passando por um processo de 
moderruzação, como uma das facetas de nossa 
lDtegração ao mundo g1obaltzado. 

Este processo de g1obalização é acompanhado de 
modificações no plano tecnológico - melhona das 
comunicações, dos meios de transporte, fazendo com 
que reglões chstantes entrem em contato de forma 
rápida, que culturas se relacIOnem com tal 
mtensidade, que a unpressão é ｱｾｬ･＠ VIvemos numa 
Aldeia Global. 

Embora a tendênCia da g1obalização seja a 
dimmwção das diferenças num processo 
homogeneizador, no plano cultural ela convive com 
reinterpretações dos lDdividuos que vivem estes 
processos de estar entre o local e o global. As 
mudanças e pennanências nos hábitos alimentares são 
um bom exemplo desse processo. 

Nesta cidade com um ar provinciano, repleta de 
servidões e ruelas bucólicas, seus casarões e regiees 
tradicionais, emerge no cenário um outro ｾ＠ de 
comer - os fust-foods. Os fust-foods senam um 
exemplo dessa g1obalização A . comida: rápida. 
padrmizada e diYCrSificada cxpandiu-se mwto nesses 

Proj. Gláucia de Oliveira AsSIS 

últimos anos: o processo de aceleração do tempo recebiam o estrangelTO - conforme descreveram 
provocado pela urbanização chegou ao ntual de Pernc:tty, FreZler, Langsdorf, LlSiansky. A 
comer. Deve-se comer rápido, preparar rápido o alimentação básica constituJa-se de peixe fresco ou 
alimento para que as pessoas possam retornar ao seco ao sol, arroz, rnJibo, mandioca, batatas, legumes 
tempo de trabalho, transformando assim o significado e, algumas vezes, carne. 
do ato de comer, que se toma um ato mdividualizaoo. As primeiras unpressões revelam esse choque 

Ao transformar o ato de comer em ltm ato cultural que se traduz num olhar, às vezes 
mdJvidualizado, uma mudança culturaI muito etnocêntrico, não apenas sobre aquilo que se conua, 
Significativa entrou em curso, pois a comida mas sobre o modo "pouco refinado" como se cooua. 
transforma-se em alimento, para manter-se vivo, em Para estes viajantes eram hábitos reveladores do 
algo universal e geral, ｲＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭ｟｟Ｎ＠ quanto estávamos chstantes 
chstante da casa, das "A comida dos nativos é do modelo de ciVlllVlção 
relações familiares , dos b" lo 
anugos perdendo-se relação sa orosa n.o apenas pe 
de comer com prazer para seu tempero, mas por 
celebrar a comunhão, para 

saborear, para se revelar um jeitinho 
Identificar, para nos 
encontrarmos açoriano de lidar com o 

Se por um lado, esse d " 
processo de globallZ3ção ato e comer 

europeu 
Nos relatos 

estranhamento 
o 

dos 
VIajantes não é apenas o 
sabor, ou a preparação da 
COmIda, mas o modo como 
comem Langsdorf, chante 
dessa diversidade, comenta 
que a fome é o melhor 

nos causa espanto e uma '--________________ --1 coZlOheuo. Ao chegarem ao 

unpressão de homogenetzação cultural, por outro, Brasu, esses VIajantes V1Ddos da Europa, onde o 
conforme RlaI (1992) demonstrou ao analisar os fast- processo de urbantzação crescente e outras 
foods , estes contrachtonamente representam, tanto o transformações decorrentes da expansão do 
processo de g1obahzação cultural, quanto a capitalismo, tradUZia-se, entre outras COisas, numa 
reafirmação das Identidades locaJs expansão do processo clVJb.zador europeu, foram 

Nesse sentido a homogenetzação ou padroruzação surpreendidos ao aportarem nas vtlas por pessoas, 
cultural não ocorre numa via de mão única Um bom mesmo de classes maJS abastadas, comendo com as 
exemplo disto são os fast-foods aqUI, embora mãos Assim confrontaram os VIajantes 
semelhantes aos de outros lugares no mundo, "A farinha de manchoca era trazida à mesa numa 
trabalham em outro ntroo, contranando a expectativa CUIa de melão ressequida e urna colher de pau e come­

de uma hegemonização radical (RiaI, 1992) se Junto com o que há na mesa ou seca mesmo ( ). 
Nesse momento, um sentimento luso-brasileiro, a Chamou-me a atenção na Vila de Nossa Senhora do 

nostalgia, leva os habitantes locais e os tunstas a Desterro que uma senhora de sociedade nusturava em 
procurarem alternativas para romper com esse seu prato a fannha com os outros alimc:otos e, 
processo de homogeneização que multas vezes segundo o costume da terra, levava-a a boca com à 
parece-nos inexorável Num desejo de voltar no tempo ponta dos dedos (Langsdort)" 
e romper com essa mudança que separa a CODUda, do .. ão são mais CXlgentes com o vestuário que com 
prazer e da partilha, procuram os recantos da ilha a comida, milho, batata, pe1XCS e caça, quase sempre 
onde o tempo parece em estado de suspensão e pode- macaco Essa gente, à pnmeira vista, parece 
se saborear uma comida feita sem pressa, que traduz miserável, mas são efetivamente maJS feb.zes que os 
na sua cozinha a pr6pna identidade açoriana europeus IgnOrandO as comodidades supérfluas que na 

Ao pegarmos um carro ou um barco em busca Europa se adqwre com tanto trabalho Ｈｆｲ･ｾ･ｲＩＢ＠
desses pratos "típiCOS", experimentamos sensações A habIlidade de comer com as mãos, hábito 
semelhantes aos VIajantes que por aqUI passaram, que observado em chversas camadas SOCIlllS, a capacidade 
no entanto tinham um sentimento diferente em relação de repartir os a1unentos com aqueles que chegavam, a 
aos hábitos alunentares locais. Como esses Viajantes alegna que envolVIa o ato de comer, mUitas vezes 
relatam esses hábitos? pretexto para festas e danças (ou sena o contrário?) é 

Os relatos de VlaSem do séc. XV1U e XIX nos narrado com um misto de admJração e espanto, pois 
convidam para um deslocamento imagmáno na Ilha era revelador de uma outra forma de constnur 
que se revela parachsíaca, hospitaleira e alegremente relações SOCIlllS tão chstantes do modelo europeu 
caótica, conqUIstando os viajantes que por aqUI Agora de volta ao começo. Desde os relatos dos 
passaram VIajantes, aos passeIOS de carro pela dha, a conuda 

Ao descreverem o encontro com este lugar tão contmua a ser um ntuaI que envolve a partiJha, o 
diferente da Europa do séc. XIX, os VIajantes vão prazer, o saborear A conuda é pretexto para esses 
revelando o seu estranhamento com usos e costumes encontros de culturas, para celebrar reIaçõcs sociais c 
dos habitantes locaJS - os imigrantes da Ilha dos encurtar chstânClas Dessa forma, embora o processo 
Açores. A simpliCidade no vestir, no modo de falar e de g1obaltzação lDtegre outros hábitos e ritmos ao 
se alimentar, foram relatadas com certa surpresa cotichano da antiga vila de Nossa Scmbora do 
diante de um povo de modos pouco refinados, aspecto Desterro, todos que por aqw passam r!"amuam 

miserável e, no entanto, um povo feliz que os recebia seduzidos por essa cu1tnána que traduz uma c:uIIura 
cordialmente e repartia o pouco que tJnham do homem pescador/agncultor que floreIccu catre 

As narrativas revelaram os contornos dessa gente pequenas montanhas e o mar. 
através do "olhar" do estrangeiro que nos relatou a 
chegada à ilha, suas fortificações, a chegada ao porto, 
as moças, que sob o olhar atento dos pais ou maridos, 
conversavam e sorriam ao estrangeiro, a vila, suas 
ruelas, as pessoas que passam e por fim, chegam à 
casa e por conseguinte à mesa. A conuda torna-se o 
"Iocu$" oodc o COCOIltro de culturas é celebraeb, pois 
é com satisfação e honra que os habital1es 10caig 

Gláucla de O/Mira Assis ｾ＠ ,*slN OI 

.4ntropologJQ Soaal (pPGAIl/F'!K:) e p"ifuNf'fl. 
Deporta_to" EsIfIIItn ｂ￳ＮｳｾＢ＠ P.AEJ) 
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BIBLIOCANTO QUALIDADE EGRESSOS DE 
HISTÓRIA NO 
MESTRADO 

Wanja Marques de Carvalho No Projeto de Qualidadc.- Total da UDESC, a 

12 de março: uma paro que se atualize o 
conceito de profissIOnal da Biblioteconomia e DocumenraçDo. 

-+ A caixa de sugestões da Biblioteca está 
afixada no armário ao lado direito da entrada 
principal; jaça uso do seu direito de participar 
no projeto de melhoria e otimização do espaço 
físico. 

-+ A estruturação do novo visual das estantes 
se deve ao esplrito de equipe do pessoal da 
Biblioteca, aliado à "performance " da Léa, 
bibliotecária de referência, no computadar, e à 
criatividade das sugestões do Roberto - balcão 
de referência. 

-+ Estamos afixando no mural da 
BibliotecalNúc/eo Tecnológico, as notícias 
veiculadas nos jornais diários e que se reportam 
a assuntos relacionados às áreas de atuação de 
nossos cursos de graduação, ou que sejam 
consideradas de interesse da comunidade. 

-+ Recebemos excelente material bibliográfico 
através de doações diversas, porém tão cedo 
não estarão disponíveis nas estantes. A BU está 
em fase de desarticulação e só está realizando o 
processamento técnico de material que já se 
encontra em suas dependências. A Setorial da 
FAED está aguardando a bibliotecária que nos 
será destinada e que virá unicamente pora a 
execução desses processos. 

-+ Alertamos nossos usuários (professores, 
alunos e funcionários) de que estamos 
cumprindo a Resolur;ão nO 032/95 - CONSEPE, 
que regulamente os procedimentos de 
empréstimo e consulta do acervo. A referida 
resolução está afixada no mural e foi divulgada 
em número anterior do Jornal da FAED, nesta 
coluna. 

OS CAFUZOS EM FOCO 

No mês passado, Pedro Martins, professor 
de Antropologia e atual Diretor de Ensino do 
CEART, publicou obra intitulada "Anjos de 
Cara Suja" (Vozes), que aborda a história da 
comunidade cafuza de José Boiteux (SC), 

FAED sai na frente: cumpriu o calendário 
estabelecido para a la fase do método "5S" e foi o 
único Centro a realizá-lo. A Biblioteca Setorial da 
F AED realizou seu Projeto "Carga Rápida", 
agendado para dezembro de 95, contando apenas com 
o esforço fisico e criativo dos funcionários, pois não 
foi atendido, pela Reitoria, no item do projeto que 
especificava o material necessário para sua imple­
mentação. Pelo que se sabe, a equipe que iniciou nos 
gru-pos coordenadores está procurando substitutos. 
O motivo aparente é a demora em se obter resultados 
concretos. 

NAPE 
NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO 

III Ciclo de Estudos e Debates 
11/04/% - "O pensamento de Henry ｗ｡ｬｬｯｮｾ Ｎ＠

Palestrante: Prol'. Dr'. Ida Maria Freire. Local: DAPE 
(19:00 horas) . 
30/04/% - "Mitos de Espiritualidade. Mulheres negras -
exercicio de cidadania". Palestra e lançamento do livro 
da Prol'. Dr'. Helena Teodoro. Local: Auditório da FAED 
(19:00 horas). 
Reuniões do NAPE: todas as quintas-feiras, às 09:00 
horas, na DAPE. 
Reuniões do GT Educação e Desigualdades Raciais : todas 
as quartas-feiras. às 09:00 horas, também na DAPE. 

NEA 
NÚCLEO DE ESTUDOS AMBIENTAIS 

O NEA mforma as atividades de extensão previstas para 
o 10 semestrel96: 
- Palestra: "Gestão do lixo: um sistema de apoio à decisão 
através de metodologia multicriterial" . Data: 29/03/96 
(09:00 horas). Palestrante: Prot'. Or'. Sandra Sulanúta 
Baasch (UFSC). Local: OAPE. 
- Seminário: "Desenvolvimento Humano Sustentável". 
Data: 26/04/% (09:00 horas). Ministrante: Prof. 
Genebaldo Freire Dias (mAMA-DF). Local: DAPE. 
- Curso: "Política Ambiental Internacional: p6s­
modernidade e os desafios de um resgate civilizado". 
Previsto para o mês de maio, em data a confirmar. Carga 
horária: 20 hla. 
- Mesa Redonda: "Parque Estadual do Tabuleiro: 
atividades em Educação Ambiental" . Participantes: 
Shigueko Terezinha Ishiy FuJcahori - FATMA; Ten. 
Carlos Scariot - Policia Ambiental, Data: 28/06/% 
(09:00 horas). Local: OAPE. 

Neste ano, quatro ex-alunos do Curso de História da 
F AED ingressaram em Cursos de Mestrado de 
Florianópolis. Silo eles: Mauri Antônio da Cunha 
(Mestrado em Sociologia Politica da UFSC); Vanessa 
Gandra Dutra Martins (Mestrado em Educação e Cultura 
da UDESC); Kari.n parmegiani Pereira (Mestrado em 
História da UFSC); Lea Maria Ferreira Vedana 
(Mestrado em História da UFSC) 

NES 
NÚCLEO DE ESTUDOS DA SEXUALIDADE 

- Projeto "Sexo, mentiras e ｶｩ､･ｯｴ･ｩｰ･ｳｾ＠ (I' etapa): vidco 
e debates (de 22 a 26 de abril), às 19:00 horas, no 
Auditório da FAED). 
- O NES no ENDIPE: A equipe do NES estará preseme 
no VIII ENDIPE, participando de um "work sbop" e de 
um painel sobre o tema "Educaçio Sexual na Prática 
Pedagógica e no Ensino de Educadores", 
- O NES cumprimenta o Prof. Or. César Aparecido 
Nunes, do Curso de Especialização em &llIQlção Sexual, 
pela brilhante defesa de Tese de Doutorado, ocorrida em 
22 de março, na UNICAMP. Parabéns! 
- Vem ai a I Jornada Catarinense de Educação Sexual. O 
evento está previsto para os dias 15 e 16 de agosto. 

NUCA 
NÚCLEO DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 
O NUCA promove o "Encontro de Educadores de 
Meninos e Meninas de Rua", nos dias 25 e 26 de abril, ia 
08:00 horas, no !TESC. 

GEOGRAFIA 
- O Laboratório de Geologia e Mineralogia recebeu 
da ELETROSUL, um conjunto de fotografias aáaIa, 
que cobrem partes dos Estados de Santa Cmriaa fi 
Paraná, ao longo de 1inhas de transmissio de alia 
tensão. Esta doação irá facilitar sobiG'prci,. O 

desenvolvimento da diSciplina "AerofotoiIlIUJiI"'" 
e Sensoriamento Remoto". O LabollllÓlio 0lIlIIII. 
agora, com uma bolsista, pai1l orpninçlo fi 

empréstimo do acervo. Horário de ,tu.lidO.' .. 
07:30 às 11 :30 boras. 

MUSEU DA ESCOLA -A nova grade curricular do CursodeGeopúiaIlli 
- Aberta ao público, de 22 a 29/03, a Exposição do acervo em processo final. de análise fi diJcusaIo. RÇlJDi&w • 
do Museu da Escola Catarinense e da coleção da Fanúlia terças-feiras,. às l4:00 ,horas, Da ｄａＡｾ＠ . .(SaIa dii 

. ·········'·.,·e· bri ... ··em· C>'A"'Ô' · ... :...A:.;.·"O;'·im·· Iátrrz.'· .. " .. " nr':r). • , • !Ir.. en o3i:I.Ul1 .t'\..UIdJU Ud pc ... y, C\Ü •. . . 4 ｾＮＮ＠ •• _.. ,"". • 

ｐ｡ＺｴＺｾｾ Ｎ ｾ Ｎ ｾ＠ pelo ｲ･ｬ･ｶ｡ｮｴｾ＠ !:rabalho. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal da F AED 

VIII ENDIPE 

N o pcrIodo de 7 a 10 de maio reallzar-se-á em 
ｆｬｯｾ｡ｮ￳ｰｯｬｩＵ＠ o VIll END[PE - Encontro 

. Nacional de Didática e Prática de Ensino, sob a 
orgaruzaçao conjunta do Centro de Educaçao 
(CED/UFSC) e do Centro de Ciências da Educaçlo _ 
(F AED/UDESC). 

O ENDIPE realiza-se a cada dois anos sendo um 
evento reconhecido - nacional e IDternacionaimente, pelo 
seu slgruficado no meio acadêmico. É um dos espaços em 
que os professores e pesquisadores da área do 
conheCimento da Didática da Prática de Ensmo e das 
metodologtas especificas têm a oportunidade, nlIo só de 
apresentar seus trabalhos e debater questões tronco­
ｰ ｲ￡ ｴｬ ｾ＠ relacionadas com o ensmo e a pesqwsa, mas 
adqwnr novos conhecimentos 

Terna Geral do Encontro: FORMAÇAo E 
PROFISSIONALIZAÇAO DO EDUCADOR, abran­
gendo cmco eixos temáticos: Teoria da Didática Ensino e 
Pesquisa em Didática, Metodologia e Prática de Ensino, 
Ed'x:açao e ｎｯｾ｡ｳ＠ Tecnologias; Prática Pedagógtca e 
Currículo e Condições de Trabalho e Carreira Docente. 

As mscriçOes estao abertas e o valor será diferenciado 
conforme discruninaçao abaIxo. 

Até 5 de abnJ A 5 de abril 
Prof. universitáno RS 30,00 RS 4000 
Prof. nlIo universitário RS 20,00 RS 3000 
E studante RS 1500 RS 20,00 

C 
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Maiores informações na Secretaria do ENDIPE/ 
ED/UFSC: Caixa Postal 476, CEP 88010-970, 

Florianópolis - SC. Fone (048) 23 1-9905, Fax (048) 233-
351 , E-mail endipe@cedufsc.br. 

Outras informaçOes para hospedagem de grupos, 
conl3to junto à PROCOM/UDESC, fone (048) 234-2000, 
ramais 140 e 151, com Zélia, no periodo matutino. 

GSPP RETOMA COLÓQUIOS 
SOBRE CURRÍCULO 

Neste ano, o Grupo de Sistnnatização do Projeto 
Pcágógico vottou a orpniar colóquios sobre 
c:unicWo, que objetivam fornecer subsídios teóricos 
..... aIavaacar a RlCltruturaçio curricular. Paca o 
primICiro """"""'e est10 programados cinco 
.... ", • .."..,.,..., lCDdo que cada _ deles é 'as Mo 
IUD ｾｾ＠ prepando. 

AIIÍIII, _ dia 2.S de ...-ço n:alizxw-ee o r 
coIócpén, c:aIcado DO texto "A poIfrica do 
OI • L iw«o o6cia1: &z scmido a idéia de um 
curriado Dacional", de MicbacI W. App1e, 
aprC •• geIo pcb PlOt". Elisa Maria Quartiero. Além 
de membros do GSPP, estiveram prescotes os 
coordcNcb'es de cuno de graduação e a Pró-Reit.ora 
de Ensino. A discussão foi proveitosa e prazeirosa. 

( 
O 3° colóquio será realizado DO dia 15 de abnl 

segunda-feira), das 09:00 às 11 : 3 O horas, no 
PI enarinho. O texto base será "Cultura popular e 
pedagogia critica: a vida cotidiana como base para o 
conhecimento curricular", de Henry A. Giroux e 
Roger Simon (cuJa cópia encontra-se no xerox do 
M árcio), que será comentado pelas Professoras Ehsa 
Maria Quartlero e G1adys Mary Telve Auras 

informaçte cera! 

VIII ENDIPE 
ENCONTRO NACIONAL 

DE DIDÁTICA E 
pRA TICA DE ENSINO 

7 a 10 de maio de 1996 
florianópolis / se 

Tema: 
FORMAÇÃO E 

PROnSSIONALlZAÇÃO 
DO 

EDUCADOR 

PROMOÇÃO 

Universidade do Estado de Santa Catarina 
Centro de Ciéncias da Educaçio/ fAID 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Ciências da ｾ Ｏ ｃｉｄ＠

EXPOSIÇÃO DE ARTE 
TUPI-GUARANI 

No sagulo da F AED será realizada, entre os dias 15 e 
26 de abril, exposiçIn de ｾ＠ artisticos dos lndi06 tupi­
suarani. tnllo Nbc:já, resideDtes em Massi'mhu e Morro 
dos Cavalos (Palhoça). A ptOiI'OÇAo é da Senhora Neusa 
A. de Sá Mattos e do Níacloo TecnoIósico Insttuc:iooal, 
com apolo da DircçIo da FAED e do DAOM. 

A abertura seri dia 15/496, à 19:00 horas, no 
Auditório da F AED. Durante • exposiçIo estarIo à venda 
CIbjetos uústicos ,roduridos pelos tupi-pnDis. Maiores 
informaQOes com Bernadáe, no NTI (foee 222 S722) ou 
com • Senhora Neusa (fone 222 3807) 

CURSOS DE CULTURA 
AÇORIANA 

O Gabinete de EmigraçJo e Apoio às Comunidades 
Açorianas promove, na Universidade dos Açores, entre os 
dias 15 de julho e 02 de agosto, CUl'SOS referentes à 
realidade geo-sóci(K;U\turaI açoriana. Aos participantes 
serão 3S5Cgurados alojamento e a1imentaçao gratuitos e o 
pagamento de 50% do custo das passagens. As inscrições 
estado abertas entre os dias 10 de março e 30 de abril. 
Fonnulários para a mscnçao com a Prol". Silvia Mana 
Favero Arend, do Departamento de Estudos Geo­
Históricos. 

FEDERAL CARO UNIVERSITÁRIO 
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ADFAED 
Proj. Ana Maria Jui,ano 

A Assembléia Geral Extraordinária do dia 20 
de março p p. decidiu por unanimidade que a 
ｾｳｳｯ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ deveria ressarcir os professores que 
tiveram seus tickets-alirnentação furtados em 
novembro passado Para tanto, seT'á utilizado 
todo o saldo existente no caixa RS 2.400,00 
(dois mil e quatrocentos reai s) e o restante, RS 
800,00 (oitocentos reais), será emprestado da 
FIEPE e pago com uma quantia mensal fixa 
Dessa maneira, os 18 professores terão seu 
prejuízo anulado 

Todos os esforços junto à Reitoria e à 
ASUDESC foram tentados, mas não obtivemos 
sucesso, não havendo nem mesmo uma tentativa 
de acordo para a solução do problema 

... ... ... 

NOVA DIRETORIA - BIÊNIO 96/98 

Foi realizada, no dia 29 de março p.p., 
a eleição para a diretoria da ADFAED - S. 
Sind. Houve apenas uma chapa inscrita: 

Presidente: Ana Maria R. Juliano 
Vice-Presidente: Jimena Furlani 
Secretária: Maria Paula C. Marimon 
Tesoureira: Gláucia de Oliveira Assis 

Conselho Fiscal: 
Efetivos ' 
- Waldir Bemdt (10 votos) 
- Sét"gio de Oliveira Ramos (8 votos) 
- Bárbara Giese (5 votos) 
Sapientes: 
- lone Ribeiro VaRe (4 votos) 
- Paulino de Jesus F. Cardoso (2 votos) 
- Luiz Felipe Fak:io (I YOto) 
Os números obtidos ror.a OI lei . 7 e. : 
-Votantes: 32 profeasorea • 
- Votos vtiidos: 29 
- Votos nulos O (zero) 
- Votos em branco 3 
A posse da nova diretoria ... 110 póximo dia 

10 de abril, às 18'00 horas, no Auditório .. 
F AED. Logo após haverá recepçlo 101 IIOWI 
professores. 

••• 
o Diário Oficial do Estado de se, ne 15.372, 

de 21/02196 (quarta-feira), publica Extrato de 
Portarias nO 002196 e 013196, de 01l02I96, que 
designa Héber Silva Poeta, atual presidente da 
ASUDESC, para a funçio de Asse •• ClI' de 
Gabinete FC-4 

A Caixa Econômica Federal , através da Agência Anita Garibaldi, oportuniza a você universitário acesso ao cartão de aédito 
intemacional sem comprovação de renda, com preço promocional para você estudante. ( 3x R$ 8,00 ) 

Condições básicas: 7 

-Estar matriculado regularmente I apresentar espelho de matncula. 
Estaremos a disposição no hall deste centro universitário, no periodo de 08 a 12 de abril 96, após estaremos atendendo na rua 

Felipe Schmidt 249 - ARS. 
Fone: 224-8355 ramal 32 I 39. .' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal da FAED 

A s im me mo, sem "tracinho" - o purista 
recomendaria "hífen", mas nunca ｉｾｭ｢ｲｯ＠
como se acentuam as parOlutonas 

tenninadas em n, sem recorrer ao pai dos burros 
Por uma questão de consciência, prefiro chamar 
o diacritico pelo apelido Não fica bem posar de 
precio ista com a e cora do dicionário Enfim, 
não vamos discutir a estrutura da lingua, há gente 
mais capacitada para ditar regras que ninguém 
entende E depois, esta crônica está dando muitas 
voltas, antes de entrar no assunto pretendido Já 
6astei boas linhas do meu espaço e não esclareci 
que esses lugares comuns não se tratam dos 
chavões, mas daqueles lugares vazios que as 
pessoas hesitam em ocupar, nas mesas de uso 
coletivo dos restaurantes de grande circulação 

Posto is o - e não "isso posto", como esses 
dias me ensinou Pasquale Cipro Neto, na 
Educativa, para que me penitencie publicamente 
de um erro cometido várias vezes, falemos do 
que interessa Há mais de dois anos venho 
almoçando no Centro da cidade, pois meus 
horários não pennitem a comodidade de almoçar 
em casa Selecionei dois ou três 
estabelecimentos, desses tão em voga, que 
vendem refeições em quilo, e lá estou 
pontualmente ao meio dia, para a suprema 
degradação da raça humana: a obrigação de 
comer em escrevo necessidade, muito menos 

filmes & livro 

LUGARES COMUNS 
JQ/ro Cardo o 

abmentar- e Eufemismos se pre tam aos livros 
de biologia, nos quais também aprendemos que 
morreremos de inanição, se não ingerirmos as 
calorias indispensáveis Pessoalmente continuo 
achando morder, mastigar e engolir coisas 
horrorosas, não sei por que fazem parte dos 
nossos festejos E não se atrevam a criticar-me 
por questionar a beleza da alimentação num pais 
de famintos som muito sendo forçado a comer 
espinafre, vocês, que estudam Foucault e Piaget 
devem compreender-me 
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o que iremos beber Resmungamos desolados 
que preferimos água mineral a refrigerante . além 
da arcada dentária, exibimos nossa voz A 
primeira garfada apenas inicia a celebração do 
constrangimento 

Meu camarada Luiz Alberto, primeIro 
leitor desta crônica, é cúmplice nesses rituais 
segregacionistas Não sentamos na terceira mesa 
do Café Central, para beber expressos e falar da 
vida alheia, se alguém tiver chegado antes 

Ficamos debruçados no balcão, 
Também compreendo as 

pessoas que arrumam seu 
pratinho e olham ansiosas para 
os lados, procurando uma mesa 
vazia Comer porque se tem 
fome é tão revelador, natural 
desejaram privacidade 

"Ninguém gosta de 
sentir-se humano ao 
lado de estranhos" 

território solidário Se por um 
acaso nos convencemos de que 
uma mesa de quatro lugares, 
ocupada por duas pessoas, 
pode abrigar mais duas, 
recebemos o silêncio como 

Ninguém gosta de sentir-se humano ao lado de 
estranhos Mas nem sempre esses misantropos 
cotidianos procedem com a devida sutileza é 
corriqueiro percebê-los à espreita de um 
omnivoro saciado, que de repente proporciona o 
almejado isolamento, abandonando o altar dos 
sacrificios. Entretanto, o movimento aumenta 
com o tempo e não resta outra alternativa, senão 
invadir o espaço do próximo, quais convivas 
indesejados Como se não bastasse compartilhar 
incômodas presenças, há o garçon perguntando 

resposta, como se Iossemos sair 
por ai espalhando insondáveis segredos Não raro 
cortamos conversas animadas, os faladores 
levantam-se ofendidos e simplesmente vio 
embora. Ainda sentimos muito medo do diálogo 
informal, fico pensando em quanta filosofia 
revolucionária não se deixou criar, por causa da 
desconfiança Sartre escreveu O Ser e o Nada 
num café de Paris, analisando os frequentadores, 
enquanto a nós, pobres miseráveis, resta concluir 
que estamos - e talvez sejamos - irremediavel­
mente sós 

DAVIS E DIETRICH, INESQUECíVEIS SOBRE OS AÇORES 

C
hegaram às locadoras Ex-Lati} e Shangha/ 
Express, estrelados, respecúvamente. por Bene 
DaHs e Marlene Dletnch, musas do CUlema 

amencano da década de 30 Ex-Lady (Amanle de seu 
Marido é O título ndículo que recebeu em português). 
filmado em 1933. chocou o público da época. contando a 
Iustóna de uma mulher. Helen Bauer, que só queria ser 
mdependente - o que mcluía trabalhar. morar sozmha e 
VI"er um relaCIOnamento afeuvo sério sem o cnvo do 
casamento. Hoje em dia, quando as mulheres não 
trabalham maiS por conVicção, mas por necessidade, nem 
as comadres levantanam as sombnnhas para defender os 
valores fanultares. Na pnmeu3 
metade do século, porém, não 
houve quem não acusasse o filme 
de imoral, afinal imperavam os 
rigidos Códigos de Censura. 

O enredo em si não 
apresenta lIl3Jores surpresas: 
Helen Bauer apenas deseja 
provar para seu namorado, Don 
Peterson (interpretado IJOr Gene 
Raymond), que podem viver 
juntos sem morar na mesma 
casa. Don não se convence e 
insiste no casamento, que acaba 
acontecendo. Mas logo depois o 
casal se separa, pois Bette Davis 
não estava mesmo a fim de fazer 
o papel de Lady - coisa que nunca esteve, basta lembrar 
Jezebel, de William Wyler, que lhe valeu o Oscar de 
-melhor atriz em 1938. Helen e Dou terminam juntos, 
morando em casas separadas, mas nIo faz mal alIItar o 
final, pois o filme nIo deixa de ser previsfvel. Com 
algumas C01'CeS5Oes, t um importante documento 
histórico, retratando um dos aspectos da luta das 
mulheres pela igualdade de direitos. Para 05 ciMfiIos, a 
direção correta de Robert FJorey não empolga, Gene 
Raymond está muito canastrto, mas a interpreIaçao de 
Bette Davis sobreviveu ao ｾ＠ Os flIs da 
MaJvadD RIo podem perder, 

Shanghal Express (O Expresso de Shanghal -
desta vez, quem tradunu o título prefenu o ólmo), 
realizado em 1932, é um filme IIl3JS exóuco, ambientado 
no extremo onente. cheiO de mandanns e bangalôs. 
Também diverte IIl3JS a lustóna da proSUtuta Shangbai 
Llly (os passageuos dIzIam que Marlene era prostituta, 
mas não acreditei mwto) e do capitãO LDglês Donald 
HarvC} (Chve Brook) 

Ltly e Donald conheceram-se, apaixonaram-se e 
separaram-se, encontrando-se algum tempo depois -
COLDCldência - no mesmo trem, com destino a ShangbaJ. 
Entre os vános estrangeuos do vagão está um suspeJlO 

comerciante, que tenta sem 
sucesso conqUIStar LtIy. O trem é 
seqüestrado por rebeldes chine­
ses, liderados pelo comerciante, 
que toina o capitão como refém. 
LiIy tenta salvar Donald, 
oferecendo-se em troca. É claro 
que o Ilder dos rebeldes aceita a 
barganha, mas o capitão, com 
toda aquele cavalheirismo britâ­
nico, não quer saber de conversa. 
O fi.naI impressiona mais, mas 
não chega a ser SUIpreendente. É 
bastante romântico, bem ao gosto 
das plat6as de outrora. Quanto à 
história, se nIo CDVdbcccu tanto, 
também nIo tem maiores pre­

tensOes. A direção de JOfd Von Steruberg t apenas 
competente, sem maiores destaques. Merece rdcrfncia o 
desempenho dos atores ｾ＠ a1pns muito 
divertidos. 

Assim como Ex-Lody, Shangltai ｅＮｲｰｮｾ＠ t filme 
para aficionados e nostálgicos, ou, peJo me:DOII, para 
quem quer conhecer um pouco mais do cinema de 
antigamente . O lançamento dos dois títulos ainda nIo foi 
dívulgado pdas revistas especializadas, IIIIS as fitas já 
esIJo disponlveis na Raro Efeito Crntral de Vldeo, para 
05 aprcciadoRs dos vdbos tempoI ... 

J.c. 

D
a\lld A.fedelros Chaves emlgroll para a S,_I _ 
1952, como tanlos outro açonanos DepoiS de 
trabalhar em VÓI'IOS serviçoS. -loll _ 

emprego de COpeiro na "Confeltana PlrtJjá ", _ 
lpanema Copeiro é um posto acima do connllelro e 
abaiXO do garçon, na hlerart[llla dos bares e resttllll'tlll­
les Prepara as bebidas e os apenhvos e t1pt1nOe _,10 
pouco, cabendo ao t[IIe trata diretamente COIIt os 
fregueses o grosso das gorjetas. Mas 11m dia o garçon 
fal/ou e o dono da confellana escaloll David paTa 
atender um senhor de baIXa estatura, ｉｭｰ･｣ｯｶ･Ｏｾｮｴ･＠
trajado com um terno de linho branco POIS IJtfWk 
senhor mtereSSOll-se pelo sotaque do oçonllnO e 
COnvllJoU-o a sentar-se em SIIa mesa: nilo era nl"'" 
maiS, ninguém menos, t[IIe GetúliO Vmgas, pnsitJmt. .. 
repúbltca. Getúlto IncllLS/W eflSlltOll a David qw, 110 Rio 
Grande do Sul, os oçonanos silo conJwcld06 _ 
"açorilas ". Eu nlJo sabia, lfIQS acabei t1pIWIdDtt/D a. " 
leitura de "Mares, e Longlnquos PUIIOS do6 Apwa", • 
Mariléa M. Leal Ct1rII3O e RoiIlllOldo C. c-. .", 
professora Unlversltárra, ele joma/isto e ua1101', 

PIIblicado na jinal do ano pauadn, P'M y,.. 
InSlllar, a partir das anotaç&s de vi.,. .. c:.III, " 
livro cativa pela Itngwage'" joma/Istica, .- cDIc pt" 
E realmente a oralidade pndolrtlNl ,., ".., • _ ZJI 
páginas, pois grCllHk porte da obro C/J ."" .... ,.,.,. 

de conversas COIIt jipras Jllton_ do • I V fAc IM 
tambhrt depoI_ntos de profls;siotttlU de .twu_ ... 
sobre o panado e aItNJIidade dos Apra. ..... _ 
be", seleciCJllado cok ... " de foIoItulfw. A"I ' 2 
ediçilo aprese"ta algtlil$ probw- de Nr .......... 

chegaM a COIItJllONWlW o OOfItrido. A MS t ｾ＠ .. 
nas ITvrarias, COIIIpkt __ Nr.! • , "w. .... 
livro fOI ",.,110 belll ,,"110 p'1o pébIlctJ , ,.. ｾ＠
Para agIIçar: a CIIrlo.rIdade, C- CMI& ... ... 
enconlrotl o "-nrtlto", p'1o ___ ... 
cOlthecelllOS, elll M""- lUta .. .., ... WIIIJIIL ,.. 
t[IIe", t[IIlsv MI/H,. qwa/ é " opllillo do .." ..... 
OSSIInto, filie COIIIpn o livro, GIl prp.... e t ,.. 
IUII aMigo, a.o fói 0 __ • 

J.C 
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